
eoloa
)gaco

r s a

«S&06 

5T0 i 3

^  ..
m  48
ev6 21
956 49 
681 SO 
,K»1 S& 
141 85 
8C9 82 
?81 80 
.895 77
18Ó W
679 »  
,148 56 
,648 93

.000 .. 
,804 66 
860 . .
,103 23

,4€G 72
,559 77 
770 81 
.103 60 
,i6 l . .  
674 16 
.036 71 
.330 05
.631 01 1.350 23 
lOOO .. 
IQ65 16 
i,7M 27
■805 77 
.935 68 
,748 8T,
.648 98

*«alA9

les

íhas
iA«
Imnaalo,epai-ta»
k forma, ro dê - 
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T E A T R O  A1 .B ISU
41óm iB aS^ ^  s a r z a e l a

F a a d o a e s  p o r  t a n d a s

9 »  P £  AOOftTO.

m ilita re s  en  
cd le ra .

S m o le w tk , ú  c a n s a  d e l

L m é r e ty  ü ,  id .

A l a s  B'. 
A l a s  9  
A l a s i e l

Doña Juanita.
ConíAnfian Iob eBaojos de la zarzuela en tres aotos, 

^Colada S I «■gel gnardidii.

m m m

POB í l A B L £
'V&vfíítS Píí»i|{íUU?

0B

ba Unión GonstltucionaL 

M m o i o s m l a » . .

D S HOY.

H a d r id ,  ^^osto  23.

A t«f faUeoió d on  J o s é  S a g a s ta , b ^ o  
de l P re s id e n te  d e l C onsejo  d e  M ióla- 
tro s .

C on e s te  m o tiv o  h a  rec ib id o  e l d e s 
conso lado  p a d re  m n lt i tn d  a e  te le g ra -  
m as d e  p é sam e , s ien d o  a n o  d e  los m és 
sen tid o s e l d e  S. M . la  B e in a .

Se c re e  q n e  e s ta  d e sg ra c ia  p u e d e  
in flu ir en  e l  á n im o  d e l s e ñ o r  S a g a s ta  
p a ra  p re c ip ita r  d e te rm in a c io n e s  q u e  
hace  tie m p o  a c a ric ia ,

Zja o p in ió n  púbU oa s ig u e  m n y  <psci- 
ta d a  p o r  oonsecneno la  d e  los t r a ta d o s  
y e s ta  c n e s ttó n  p re o c u p a  h o n d a m e n te  
al G ob ie rno .

IS x tv a n fo r o s i
D E  A Y E R .

P a r i s ,  affosio 22

E l a n a rq u is ta  B a n d e y , h a  in te n ta d o  
m a ta r  á  u n o  d e  lo s  fu n o io n arlo s  de  
pollofa q u e  c a p tu ra ro n  a l  a n a rq u is ta  
H e n ry . D a n d e y  h a  sido  p reso .

Viemfid. id.
D ic e n  d e  S an  P e te r s b u rg o  q n e  has* 

t a  e n e ro  n o  se  c e le b ra rá  e l  m a t r im r .  
n io  d e l g r a n  d a q u e  K ioolás, h e re d e ro  
d e  l a  c o ro n a , co n  la  p r in c e sa  A lic ia  
d e  H esse ,

Se a s e g u ra  q u e  é s ta  r e  n ie g a  á  p ro 
fe sa r  la  re lig ió n  c ism á tic a  g r ie g a .

E n  la  P o lo n ia  a u s tr ia c a , h a y  to d o s  
lo s  d ía s  2 0 0  caso s d e  c ó le ra  y  1 0 0  de- 
fo n  oiones.

E t  e m p e ra d o r  A le ja n d ro  I I I  h a  d a 
do  c o n tra  o rd e n  p a ra  la s  m a n io b ra s

F o l l e t í n . 2G

F IE B R E  SA LES.

l A H E B E S C l i D l l C O P E S i A D O
(Bibiana de Hontmorán.)

Do re a ta  ea L<f Galtria Literaria, Obispo 66.

U a a  Q03he da tem p o ra l, com o su  
to rpedero  no  podía  m a rc h a r  sin  booo- 
rro, se  h a b ía  v is to  obligado  á  haceree  
rem olcar p o r n n  crucero . D a  pron to , 
la cadena  de rem o lque  ee rom pió, y 
íaé  m a te ria lm e n te  im posib le  e c h a r al 
^gca  n n a  lan c h a  p a ra  in s ta la r  u n a  
nueva cadena. G ilb erto , q u e  e s ta b a  á  
l>ordo del crucero  con su s  hom brea, 
quiso a rro ja rse  a l m ar y  sa lv a r aq u e lla  

em barcación  q u e  h a b ía  co m b a ti
do ta n  v ig o ro sam en te ........  T u v o  que
obedecer al co m an d an te  del c rucero , y 
oon lág rim a s  de  ira  e n  los ojos, v ió  á  
su  to rpedero  p e rd e rse  en  la  oscuridad .

P o co  t i j in p o  d a íp u é j, s u  pana  per- 
s o tu l  dasap araü ía  a n te  al due lo  c ru e l 
^U0 a íe c c a b a á to .ia  F ra n c ia .  B 1 11 de  
ju n io  par la  noche se  e sp a rc ió  á  bordo 
00 la  e jc u a l r a  q u e  el a im íra n te  O our- 

e jta b *  e n  e s tad o  d esesp erad o . L a  
octiü ia  co rrió  coa  a so m b ro sa  rap idez ,

D ic e n  d e  S h a n g a l q u e  e n  lo s  com 
b a te s  n a v a le s  d ad o s  e l v ie rn e s  y  e l sá 
b a d o  en  P e a  N a n g , C o rs a , lo e ja p o n e -  
se« fu e ro n  d e rro ta d o s  p o r  lo s  ch inos.

T a m b ié a  d icen  d e  J« k u ,  c a p i ta l  de l 
J a p ó n ,  q n e  e l rey  d e  C o rea , h a  m a n i
fe s ta d o  q u e  s u  re in o  n o  d e p e n d e  d e  
C h in a  y  q n e  a p e ló  á  los ja p o n e se s  p a 
r a  h a o e r  s a l ir  d e  s u  te r r i to r io  á  los 
ch inos.

Berlin^ id.
D ic e n  d e  D a n ts lg  q n e  e n  e sa  c iu 

d a d  h a  h a b id o  c inco  caso s d e  có le ra . 
E l  e m p e ra d o r  G u ille rm o  h a  o rd e n a d o  
q u e  la s  m a n io b ra s  n a v a le s  te n g a  e fec 
to  e n  S o v in e m o ird e , e n  lu g a r  d e  
D a n tz tg .

E  o K a t to w r tz ,  ta m b ié n  se  h a  p re 
s e n ta d o  e l  c ó le ra  y  e l  g o b e rn a d o r  d e  
S lb e ria  h a  d isp u e s to  c e r r a r  la  f r c n te ra  
ru s a .

DE H O Y ,

R om a, agoito  23.
E l  a n a rq u is ta  O lg a n ti ,  d e s ig n a d o  p o r 

su s  c o m p a ñ e ro s  p a ra  la n z a r  la  b o m b a  
exp lo siva  a i  Sr. C risp í, je f e  d e l m in is 
te r io  i ta l ia n o , h a  h e c h o  g ra n d e s  r e v e 
lac iones.

H a n  sido  p reso s  v a rio s  a n a rq u is ta s  
y  se  Ies h a n  o c u p ad o  exp losivos y  d o 
c u m e n to s .

D ic e  la  p re n s a  ra d ic a l  q u e  la  p o lic ía  
e m b ria g a  á  lo s  p reso s  p a ra  lo g ra r  q u e  
d e c la ren .

üoiKires, id. id.

L os periód icos c o n se rv a d o re s  a c o n 
se ja n  a l  g o b ie rn o  b r i tá n ic o  q n e , en  
M a rru ec o s , p ro c e d a  d e  a c u e rd o  co n  
E sp a ñ a .

SI es n e ce sa rio  u n  d e se m b a rc o , s e rá  
d e  tro p a s  e sp añ o la s . l a g l a t e r r a  fac ili
t a r á  los m ed io s d e  t r a n s p o r te .

Ntteva TiírICy id. id.

D icen  d e  M a n a g u a  q u e  la s  tro p a s  
n ic a ra g ü e n se s  h a n  d isp e rsa d o  á  los 
in d io s  d e  M osqu ito s , q u e  se  h a b la n  r e 
fu g iad o  e n  la  la g u n a  d e  L a  P arla*

PariSf id. id.

E n  los c irc u io s  m in is te r ia le s  se  n ie 
g a  q u e  e l g o b ie rn o  f ra n c é s  a p o y e  la  
c a n d id a tu ra  d e l c a rd e n a l  P a ro e o h i, n i 
o t r a  a lg u n a , p a r a  la  sn ees ió n  d e  L eón  
X I I I .

D ioe  **Le Temps** q u e  la  S a n ta  Sede 
s e rá  a m ig a  d e  F ra n c ia ,  m ie n tra s  I t a 
lia  n o  se  se p a ro  d e  la  t r ip le  alianza*

WasMngt<yíij id . id .

E 1 p re s id e n te  C leve land  y  su s  m in is 
t ro s  n o  p a re c e n  d isp u e s to s  á  n e g o c ia r 
conven io s c o m erc ia le s , d e sp u é s  q u e  
e s té  sa n c io n a d a  la  re fo rm a  a ra n c e la 
rla*

A lg n c o s  e x p o rta d o re s  d e  N u ev a

y OQ todos los baroos se  n o tó  uq  si- 
lenoio sordo q n e  n ad ie  h a b ía  o rdenado .

E i g ran  je fe  ee m oría , agob iado  por 
la  la c h a , p o r la  en ferm edad , p o r la  
pena.

D esde  h a c ía  a lgunos m eses se  g a s
ta b a  en  a q u e lla  co n q u is ta  de  F o im o se , 
desesperado  d e  v e r  perecer so s  h o m 
b res  de  í<4tiga, d e  m iseria , d e  enfer
m edades, d e  co n tin u as  d isen te ría s , 
m ás a ú n  q u e  de  las  b a las  enem igas.

Y , ba j í el soplo  sin ies tro  q u e  difon- 
d ía  el e sp an to  en  la  e scu ad ra , se  c o n 
ta b a  su  v ida  y no  se  h a b la b a  m ás que  
de l cariño , del re sp e to  q u e  todos le 
ten ían ; todos le  q u e rían , m arin ero s y  
oficiales; h a s ta  los reg im ien to s disoi- 
p linario s q u e  e s ta b a n  á  su s  ó rdenes, 
se n tía n  por é l u n a  especie d e  a d m ira 
ción. Oon é l DO h a b ía n  conocido n n  
revés.

E ra  te rr ib le m e n te  ex igen te , cuando  
la  b a n d era  fran cesa  lo o rd en ab a , y  
n ad ie  se  m o s trab a  m á s  a v a ro  q u e  él 
d e  la  v ida  de su s  hom bres; pero  todos 
su s  p lanes, en  las  peq u eñ as cosas com o 
en  las  g randes, e e tab an  ta n  n o ta b le 
m en te  com binados, q u e  e ra n  siem pre  
coronados p o r el éx ito . Y , te rm in ad o  
e l  com bate , co rría  á  las am bu lano ias á  
consolar á  los m oribundos, llo rando , á  
veces, y  á  a n im a r  á  los heridos.

¿D e qué  moríaT S a  re p e tía n  la s  pa-

Y o rk  h a n  p od ido  o l p re s íd a n te  q u e  
e v ite  e l re c a rg o  q u e  se  a n u n c ia  e n  el 
B ra s il  y  e n  la s  A n tilla s  e sp a ñ o la s , so 
b r e  loe m e rc a n c ía s  d e  los E s ta d o s  
U nidos.

Londre$f id. i<2.
D icen  d e  la  c iu d a d  d e l C abo  q u e  en  

e l T ra n s v a a l  se  h a  re n d id o  fu e rz a  y  
s e  h a  to m a d o  la  o fen s iv a  c o n tra  lo s  
o s fre s .

M illa res  d e  é sto s  h a n  sido  p a sa d o s  á  
cuch illo .

L a  re p ú b lic a  do l T ra n sv a a l h a  r e h u 
sa d o  lo s  o freo lm ion to s d e  t ro p a s  q u e  
le  h izo  el g o b e rn a d o r  d e  la  c o lo n ia  in 
g le sa  d e l C»bo-

P r e n s a .  A V . s o c í a d a
D E  L A  H A B A N A .
Mercado deXew York, agosto 22.

áloe i  de la tarde.
Ceatrlfagas 96° «n ploz«........á 81
RMgaJarre''no, 89° en i d ........á  81 á 8
Miel, p"!., 89° en I d ................. * 21
Orannlodo ame-ioano......... . .á  4 916
MisLBS, baseS0°...................... Nominales.
Meioalo -zúoa? reatas annnoisdas 
Las exl-tanoias d i •'zúoarea en poder de'os 

Importadores en loe on»tro pnert s osDeodían 
en la tarde de 22 del oomente, á 153,(XO tonela
das oontra 52 858 en igoal feoha del a' o pasado.

Las existeaoias de azúcares en poder de los 
Befioadores en los onatro puertos, ascai dl*-n en 
la tarde del 10 del corriente, d 202,000 tone
ladas.

CAMBI03.-
Letras sr. Londres 60 d[7 (bamirs) Ú483 £.

'» P’kría 60 » ” 45 foi 18| o ŝ.
” Hambargo 60' ’ á

Descubnto 'Mercantil—
P -pel Qomeioial 60 días........ d e8 l4  4 ip 3

BONO 3 -
Bonos registrados dd los E. U. 4 pg., á llU

TEspaaolas............á  $15-75
On za s<

i  M' ilodnas.......... . . . á  $ 1 5 ^
Mantsca en teroerolao . . . .á  11-03 ibra

Mercado DE Londres, agosto 22. 
AZUOABBS.-

C'-nt ífnga, col 96° á flote.......4 18[
Bega’ar '‘eflno id. id U[8Bemolacha: b .......... á 12(6
Conso id&dos: ........ .............. -álO i
Desbcüento;B..nooInglaterra... ú2>ípS-

Paria, agosto 82-
BENTA,frana6sa 3 p g ..... 103 fr, 45 ots

Qaeda hncho el depósito «̂ ne m^roa la ley, y 
no pedrá reimprimirse sin nu permiso.

Spmoer.

SeccíOQ p oiiliE a
De Cuba

S a n tia g o  de tu b a ^  agosto  18 de 1894 

S eñ o r D irec to r da  L a  D n ió n  O o n s -
TITUOIONAL.

M i estim ado  am igo: S ig n e  oreoien 
do  la  m area . H o y  m im o  e s tá n  en  el 
C aney el Ju ?g 4 d o , el fijca l do la  A u 
d iencia , re p re se n ta n te s  de  la  p ren sa  
y , . .  la  m a r  de  au to n o m is ta s  y  r tfo r-  
m is ta s  p a ra  tra e r , a ta d o s  oodo oon co
do, a l  A lcalde, oonofjales y  seo re ta iio , 
todos oonstituoionaleB . N o  dudo  de  
q u e  a si suceda , por las o ircunstanc ias 
¿ g u ien tee ;

O Dando B6 acordó  la  v is ita  á  H o l-

la b ra s  p ronunciadas por los m édicos: 
« h e p a t i t i s , d i s e n t e r í a ^ . . . . »  P e ro  los 
m arinero s Be encog ían  d e  hom bros; 
¿acaso sim ples en fe rm edades podían  
d e rr ib a r  á  u n  g ra n  je fe  com o él?

S e  m oría  d e  p ena , de  dem asiado  
t ra b a jo  y d e  desesperación  do v e r su s  
m agoífioas v ic to ria s  in ú tile s . Y , a d e 
m ás, en aquello s ú ltim o s tiem pos, 
cuando  y a  n o  se  b a tía n , p a sa d a  la  
época  de  las b a ta lla s , h a b ía  conoiníde; 
no  p a sab a  u n  d ía  s in  q u e  s a lta ra  á  
t ie r ra  p a ra  ir  á  la  am b u lan c ia , in s ta 
lad a  en  la  costa : a llí p a sab a  la s  h o ra s  
resp iran d o  la  a tm ó sfe ra  in fe s ta d a  por 
la  en ferm edad  desconocida q u e  g u a d a 
ñ a b a  taniK>8 franceses.

L a s  tiip n lao io n es  se  re s is tía n  á  
c ree r q n e  su cu m b ie ra . E sp e ra b a n  s a 
b e r d e  p ro n to  q u e  se  le v a n ta b a  y 
tr iu n fa b a  d e  la  m u e rte , com o h a b ía  
tr iu n fa d o  de su s enem igos.

Y  á  eso  d e  la  m ed ia  noche, u n a  
lan ch a  de  v ap o r de l B a y a r d  recorrió  
la  e scu a d ra  p a ra  a n u n c ia r t a n  fa ta l 
nueva.

H a b ía  m u e rto  á  la s  diez. lio s  ofi 
oíales del B a g a rd ^  reun idos d e lan te  
d e  él ó  d e la n te  d e  la  p u e r ta  de  su  
cam aro te , n o  h  b iab an . Y  !a m u e rte , 
p asan d o  p o r e n tre  e llos, h a b ía  ido  á  
ap o d erarse  de  su  i lu s tre  v íc tim a .

A l d ía  s ig u ien te , v iernes, la  esoua-

g ü ín , q u ed aro n  aco rd ad as o tra s  dos 
v is itas: u n a  a l O aney, p o r el señ o r Y e 
ro , a u to n o m is ta , y  o tr a  á  J ig u a n i  por 
el señ o r O am ps, re fo rm ista

E n  el C aney  n o  en co n tró  Y e ro  m o
tiv o s  m ás q u e  p a ra  oobrar 19  cen ten es 
d e  o tro s  ta n to s  d ías d e  d i e t a . . . .  E m 
peñado  en  h ao er a lgo  por sí; m ás q u e  
en  desag rav io  d e  su  p a rtid o , u n o  de  
cayos b a lu a rte s  ío é  el O aney  en  t ie m 
pos a tr á s ,  no  se  d ió  sosiego  h a s ta  sa  
b e r  q u e  en  aq u e l A y u n ta m ie n to  d is - 
ta n to  legua  y  m edia  d e  e s ta  c a p ita l— 
se  h a b ía  su sc rito  en  e s to s  d ías  n n  a c ta  
q u e  deb ió  se r h e ch a  en  m arzo  ú ltim o , 
á  ra íz  de  la  ee^ión de l C o n sis to rio  y  
J u n t a  d e  asociados á  q u e  se  refiere; 
averiguó  q u e  el d o cu m en to  e s tá  e x te n  
d id o  en  p ap el no  co rrespond ien te  á  
aq u e lla s  fechas, y  oá tese  u s te d  á  n u e s 
tro s  am igos del C aney  en  p len a  f a l s e 
dad .

C om enzó á  h a b la rse  d e  e s to  en  la  
se m an a  p asad a ; ee h izo  la  d en u n c ia  y  
hoy  e s tá  a llí e! poder jn d io ia l. Y ero  
OQos lo q u e  re s u lta . D io e se , y  n o  lo 
dudo , q u e  el Sr- C a p rile s , d isg u stad o  
p o r los pá rra fo s q u e  ese  periódico  le  d e 
d icó  en  el a sn n to  N a l te s , a p re tó  los r e 
so r te s  g u b e rn am en ta ie s  b a s ta  e s te  e x 
trem o ; p e ro  lo q n e  no  a d m ite  d u d a  
a lg u n a  es que  au to n o m is ta s  y  re fo r
m is ta s  hloleroQ a h o ra  la  d euunela , 
ap rovechando  la  ocasión  d e  e s ta r  a l 
f re n te  de) J a z g a d o  del S u r , d u ra n te  la  
au sen c ia  p o r lioenoia de l S r. M a rag lia ’ 
DO, p ro p ie ta rio , e l pe rínc lito  a u to n o 
m is ta  y  ju e z  m un ic ipa l respectivo , don 
B afae! Salcedo.

E n  e sto s m om entos, u n a  de la  t a r 
de , m e 'd icen  q u e  en  el C an ey  se a lte ró  
el o rden  p ú b  ico.

N o  lo creo, n i lo  e x tra ñ a r ía , p o rque  
a q u í m ism o h ay  b a s ta n te  ex c itac ió n  
e n tre  los m ás e n tu s ia s ta s  p o r las  cosas 
q u e  allí e s tá n  pasando .

A  fu e rz a  d e  fuerzas, don R om án  
M artín ez  logró  d isu ad ir á  los q u e  se  
em p eñ ab an  e n  rea liz a r u n a  m a n iíe s ta  
c ión  de  desag rav io s en  e l a su n to  N a  
t te s .  jL lev aro n  los in ic iadores su  e n tu  
Blasmo h a s ta  q u e re r  t r a e r  á  N a t te s  y 
pasearlo  por a q u í en  procesión!

L a  B a n d e ra  E sp a ñ o la  h a  oom aeza- 
do á  p u b licar el in form e d e  la  Oo^ni- 
s i 'n  especial designada  p o r U  D ip u ta 
ción provinoial, p a ra  e m itir  d ic tam en  
ace rca  d e  los m otivos q u e  sirv ieron  
p a ra  d e c re ta r  la  su sp en sió n  de l señor 
N a tte s .

E i  in form e pona d e  re lieve  la  s ia ra  
zÓD de ese  a te n ta d o  político.

E l  señ o r G ap iiles  in s is te  en  cob ra r 
la s  d ie ta s  de  su  v ia je  sem i reglo . E sto  
d a  m a te r ia  p a ra  m uchos y  m u y  sab ro  
808 com entarios.

S e rá  u n  hecho  la  pub licación , p a ra  
p a ra  el p iim ero  próx im o, del periódico 
E l  D ebate  que  defenderá  las  d  .o trin as  
d e  n o e s tro  partido .

S e  ponen  en  ju e g o  m u y  o rig ina les y  
g a la n te s  itf la e n o ia s  p a ra  consegu ir la  
d estítao ió n  d e  N a tte s .

¿La oonsegu iránf

E l  Corresponsal.

d ra  d esp e rtó  d e  lu to ; la s  b an d eras  
e s ta b a n  en  lo  a lto  de  las  a s ta s , p lega
das: c ad a  m ed ia  h o ra  se  d isp a ra b a  un  
cañonazo.

N n m ero sas  em barcaciones condu
ciendo chinos, llegaban  de tie r ra .

L o s  ch inos q u e ría n  a se g u ra rse  de  
q u e  su  te rr ib le  enem igo  h a b ía  m u e rto  
e fec tivam en te .

L a  m u erte  de l A lm ira n te  fo é  u n a  
g ran  a leg ría  p a ra  la  C h ina .

8 e  h a b ía  p en sad o  en  llev ar s u  cae r 
po á  t ie r ra , á  n n  g ra n  pabellón , p a ra  
q u e  to d as  las  tro p a s  pud iesen  a s is t ir  é  
los funera les; p e ro  se  concluyó por 
d e ja rlo  á  bordo de l B a ya rd ^  donde 
e s ta b a  sobre  suelo  francés, y  pasaron  
tre s  lú g u b res  d ías  d e  duelo  en  m edio 
d e  u n a  tr is te z a  desgarrado ra .

E l  cielo e s ta b a  tr is te , com o el án im o 
d e  las  ti  ipnlaciones. S e  d ijo  u n a  m isa  
por el a lm a  del ilu s tre  finado. S u  ca- 
in a ro te  se  tran sfo rm ó  en  cap illa  a r 
d ien te . L os m édicos em b alsam aro n  el 
cuerpo. B! r ^ t r o  h a b ía  conservado  su  
dulce e x p ie íió n . L o s  oficiales e n tra 
ban  en  ia  oapllla  p a ra  con tem p larle  
u n a  vez m ás. C uando  G ilb e r to  se  r e 
t ir a b a , en co n tró  á  S ilv e s tre  con u n a  
porción  de  co n tram aes tre s:

— ]A h , m i c a p itá n !— dijo  el b ravo  
m o2o  — ¡Si pud iéram os verle  noaotros!

l ie s  de ja ro n  e n tr a r .............  D esp u és

U ltim a  h o ra .— A ú n  n o  h a  re g re sa 
do  la  p rocesión  del C aney  (á  las  c u a tro  
y  m ed ia .) E ! te léfono  e s tá  to m a d o  p o r 
la  g u a rd ia  civil. A c larem os: el te lé fo 
no  a l O aney, p rop iedad  de la  g u a rd ia  
civil y  d isp u esto  s iem p re  p a ra  c u a l
q u ie r  recado , e s tá  á  e s ta s  h o ra s  to m a 
do p a ra  a su n to s  del s e rv id o .

N o  88 confirm a q u e  se  p e r tu rb a se  el 
o rden ; pero  v a  en  «crescendo» la  m a 
rea .

S e rá  p robab le  q u e  p ro n to  ta m b ié n  
se  pub lique  u n  se m an a rio  oon c a r ic a 
tu r a s  q u e  se rv irá  la  po lítica  d e  n u e s
t ro  p a rtid o , s in  so m e te rse  á  su  d isc i
plina.

S a lu d  y p ro sp e rid ad  é  todos.

Descuento de sueldos
E n  la  G aceta  de l d ía  18  se  h a  p u b li

cado  la  o irou lar d e  la  In te n d e n c ia  g e 
n e ra l de  H a c ie n d a  d ic tan d o  reg las  p a ra  
cu m p lir la  B e a l o rd en  te leg rá fica  q u e  
d ispone q u e  el descuen to  so b re  los 
sueldos d e  los em pleados p ro v in d a le s  
y  m un ic ipa les se  e x ija  desde  1? de ju lio  
de  1893.

S abem os q u e  el Sr. C abezas no  tie n e  
c u lp a  en  d i ih a  m ed ida  q u e  debe  a c a 
ta r  y h a c e r  cum plir.

B a jo  dos p u n to s  d e  v is ta  h a y  q u e  
M tu d ía r e s te  a su n to :

1? S i el a rtícu lo  9? d e  la  L ey  de  
p resu p u es to s  de  6 de ag o sto  deb  año  
pasado  oom preode loa sue ldos de d i 
chos em pleados y  2 s i e s  de  ju s tio ía  
h aeerles el d escu en to  a h o ra  e n  ju n to  
p o r e rro re s  y  descuidos d e  la  H a c ie n d a  
púbiioa.

V eám oslo .
E l  a rtíco lo  c itad o  d e  la  I iey  dioe así:
« E l descuen to  de  10  p o r 1 00  e s ta b le 

cido sobre  lo^ sueldos y asignac iones 
q n e  ab o n e  el E s ta d o , a lo a n sa rá  no  sólo 
á  los funcional ios civ iles, je fe s  y  ofi
c ia les del e jé rc ito  y  d e  m a rin a  y asim i
lados, s in  excepción  a lg u n a , s in o  ta m 
bién á  todos los q n e  p erc ib an  sueldo , 
as ignac ión  ó g ratificac ión , cu a lesq u ie ra  
q u e  e s to s  sean , inclusos los p ro ced en 
te s  d e  o b ras  de  p u e rto s , p resu p u es to s  
locales y fondos especiales »

N o  e s tá  ta n  c la ro  com o se  c ree  el 
p recep to  legal y  s in  d u d a  p o r eao la  
In te n d e n c ia  no  ex ig ió  á  s u  deb ido  
tiem p o  el descuen to  á  los fancionarioa  
d e  A dm inístraoióQ  local y  ta n  e s  a s t  
q u e  el a c tu a l S r. M in is tro  de  H l t r a m a r  
en  el p royec to  del p resu p u es to  p a ra  el 
a c tu a l e jercicio  d:»olara te rm in a n te 
m en te  q n e  dicho desonen to  a fec ta  á  los 
em pleados de Á yun tom ien toSy  D ip u -  
taciones y  los procedentes de Obras 
de puertos.

N u  h ab iéndose  ex ig ido  en  su  opor
tu n id a d  d icho  descuen to  c reem os q u e  
DO es ju s to  n i e q u ita tiv o  q u e  se  co
b re  a h o ra , p o r lo oual op inam os se  s u 
p liq u e  a l 8 r . M in is tro  d e  U ltra m a r  eu  
el sen tid o  q u e  m odifique su  criterio  
resp ec to  a l p a rtic u la r  y  q u e  com ience 
á  ex ig irse  el descuen to  desde e l 1 ^ 
de  ju lio  ú ltim o .

o b tu v ie ro n  perm iso  p a ra  v e rle  los sim 
p les m a iiae ro s . T o d o s desfila ron  por 
d e la n te  del c ad áv er, oon el corazón  
op rim ido  y  la s  lág rim as e n  los o jos. 
S e n tía n  ta n to  la  m u e r te  del a lm ira n te , 
com o si h u b ie ra  sido  la  de  u n  p a rie n te  
querido .

D e sp u é s  ¡todo conoluyó! se  le  oerró 
en  su  fé re tro .

E l 13 de ju n io  se  le h ic ieron  lo s  h o 
n o res  m ilita res  p o r to d a  la  e scu a d ra  y  
los fu erte s  d e  la  rad a .

£1 a lm ira n te  L e sp é s , q u e  se  desp i
d ió  de  él en  n o m b re  de la  e scu ad ra , en  
BU oración  fú n eb re  p ro n n m p ió  en  so- 
lilao s.

N o  p u d o  concln lr e l d iscurso .
P o co s d ía s  después, d e  o rden  del 

m in is tro  de  M arin a , p a r t ía  p a ra  F r a n 
c ia  el B o y a r á  conduciendo  loa res to s  
del a lm ira n te  C onrbe t.

F e lip e  y  G ilberto , q u e  a h o ra  fo rm a 
b an  p a r te  d e  la  oficialidad de l B.. ya rd j  
a b an d o n a ro n  el fondeadero  d e  JUa- 
K u n g  cnando  m enos p en sab an  en  r e 
g re sa r  á  F ra n c ia . S in  em bargo , d u 
ra n te  los p rim eros d ía s  d e  v ia je  ib an  
dem asiado  im presionados p o r la  defuu- 
oión del a lm ira n te  p a ra  q u e  se  a le g ra 
ra n  con la  id ea  d e  volver á  s u  p a tr ia . 
L a  a leg ría  d e  F e lip e  se  h a b ía  en friado  
d e  p ro n to , y la  m elancolía  d e  G ilb e rto  
se  h a c ía  cad a  d ía  m á s  pro funda.

Ayuntamiento de Madrid



Bl sefior Cabezas que tantas prue
bas DOS tiene dadas de la jasticia y 
equidad con que procede en todos sus 
actoS) debe poner en conooimiento del 
señor Ministro lo que ha acontecido, 
recomendándole la adopción de la in 
dicada medida.

Con respecto al referido impuesto 
debemDB decir que oreemos no debe 
esigirse no só!o á los empleados pro 
yinoiales y munioipales de inferior ca
tegoría sino tampoco á los del Ertado, 
que perciban pequeñas asiguaciones, 
porque se les coloca eu una situación 
crítica. La vida aquí es costosa y esos 
pobres fanoioaarios perciben sueldos 
exigpos, y si además se les merma con 
ese descuento se hioe más critica su 
situaciÓQ. F iim arose fijó el 5 por 
100, pues se estableció una escala gra- 
dusl, y por último re  ha señalado el 
10 por 100 Doiaute u  ̂a  época se su
primió el impuesto para los que perci
bían sueldos menores de 800 pesos 
anuales, medida que consideramos 
eqoitativa.

Nosotros opinamos que el Estado 
obtendría mejor resultado establecien
do de nuevo la tarifa gradual, exi
miendo del impuesto á  los empleados 
de inferior oattgoría.

Hay que tener en cuenta que mien
tras á todcs los empleados del Estado 
se ies sujeta á esa oontribuclóo, los de 
em presas, bauoos y establecimientos 
de comercio sólo pagan la contiibn- 
ción iodostrial con arreglo á  las tari
fas vigentes, cuando perciben un suel
do de mil pesos en adelante, teniendo 
éstos la ventaja de percibir sus habe
res puntualm ente, cuando los del Es 
tad o , Diputaciones y Municipios se 
T6D en la  necesidad de negociarlos, 
perdiendo un 8 ó 10 por 100 mensual, 
por el atraso con que se les satisfacen.

Importante exposición

En la sesión celebrada la noche del 
lunes por la Directiva de la Oámara 
de Oomerdo, foé aprobada por unan! 
midad la-exposioión que se dirigíiáal 
Exorno Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros, solicitando la anulación del 
concierto celebrado entre la Haoieuda 
y las refíoerias de petróleo de Belot y 
la Chorrera.

E a dicho importante documento se 
evidencia:

1? El de que el Excm >. Sr. Minis
tro de Ultramar no se hallabit revestí 
do de todas las facultades y atribu- 
oioues indispensables, ooando tuvo á  
bien diotar á  esta Intendencia las con 
dioiones 7?, 8% 9? y 10? del contrato, 
bases en que étite descansa.

2? El de que las dos partes contra
tantes, la AdmioistraciSn pública y e' 
seror representante délas fábricas de 
Belot y la Chorrera, dieron al artículo 
11 de la Ley de presupuestos vigente 
una latitud y extensión de que carece, 
entendiendo ambas pait-‘S qae podían 
incluir en el concierto )a totalidad del 
rendimiento del im poert) creado por 
dicho artículo, sin embargo de que las 
refinerías sólo pueden concertarse por 
los productos que aparezcan destilados 
ó transformados en esta ls!r; y

3^ En que la equivocada inteligen
cia que ha presiiido á  la formación del 
contrato, lo mismo respecto á las atri 
buoionea del sefior Ministro, que á  la 
letra y al espíritu del mentado artiou 
lo 11 de la Ley de presupuestos, vino 
á  establecer uu estado de oospb que 
oiigina considerable quebranto, así á 
los intereses del comercio y de la io- 
dustria como á  los de la Hacienda.

Sn impresión de tristeza disminuyó 
un poco en el momeoto en que el Ba  
yard  pasaba á  la vista de O boík,en 
el g'Of) de Aden, á la vista de una co 
lonla francesa.

En Francia se prepaiaban magnífiprej
008 funeralea al héroe de Fou Tch^m  
Pero Gilberto y Felipe, bbn á pesar 
sayo, no prestaban ya atención á  estas 
cosas; el almirante ocupaba el menor 
puesto en sos conversaciones; ahora 
hablaban sobre todo de sn familia y de 
París. Obter drían, sin duda, nua li 
oencia. . . .  T , desde Salius de ligeree, 
en donde el onerpo fné desembarcado, 
hasta Perís, no pensaban más que en 
los seres queridos á quienes erperaban 
a b r a z a r . . . .^  Gi beito, que no había 
experimentado el menor síntoma de 
miedo en el Toi kín, temía que cual
quier íooidente del tren le impidiese
abrazar á so madre...........Y  loa dos
estaban muy angustiados cuando el 
tren entró en U estación de París,

Ea el audéa no se veía más que una 
multitud cfíuia’; el mu iatro de Marina, 
BU ayudante, el prefecto de policía, el 
prefecto del S e n a . . . . . .  todos los pe:
sena jes que acudían á  recibir el cuerpo
¿el almirante en nombre del gobierno,- - -  . . . -

Las oonoesiones que se les hacen á 
las refinerías concertadas son:

1? Franquear á  la importación de 
los petróleos todas las Aduanas de la 
Id a , previa oooformidad de las refioe- 
lias concertadas ó de su representante. 
(Condición 2? del concierto)

2? Ceder mientras dure el contrato 
á beneficio de las refinerías concerta
das, la mitad del aumento que hubie
re eu la recaudación, por razón de de- 
rerhos, impuestos ó recargos á las 
meroanofas que durante el ejeroiúo de 
1893 á 94, se habieseo aforado por las 
partidas 7% 8? y 9? del Arancel actual 
y que en lo sucesivo habrán de aforar
se por las partidas 7? 8? 9? y 9 A., 
modificadas en el contrato.—(Condi
ción 3?)

3? Las Aduanas recaudarán el 
impaesto que corresponda á  la impor 
taoión de petróleos reotifioadoa y sas 
mezclas, y esas cantidades se abonarán 
en cuenta á  refinerías concertadas. 
— (Id. id)

La refinería de Baracoa satisfa
rá directamente el impuesto á las refi 
Derlas concertadas, y éstas ejeicarán 
la fisoalizaoión sobre las operaciones 
de aquélla, del mismo modo qne hoy 
puede hacerlo la Administración, pues 
al efecto delega eu ellas tódaa sus atri
buciones.—(Id. id )

5? El pago dal importa del con
cierto y de los derechos araucelaiios 
se (factuaiá ingresando en Tesorería 
oca dozava parte dentro de Usoinoo 
primeros días de cada mes.—(II  4^)

Q eda establecido que no podrá 
ser despachada eu las Aduanas nin 
gnna cantidad de petróleo bruto, ni 
i eotifioado, sin la intervención previa 
y directa y la indispensable cotíjrm i 
dad de las refinerías.—(Condición

7? Onando no hubiere conformidad 
en el aforo, se procederá, por cuenta 
d:l importador, al análisis qnímioo en 
el laboratorio que designe el ministro 
de U /í-am ar.—(Id. id.)

8?. Se óejlaran inalterables por el 
tiempo que el concierto dure, la redac
ción de las partidas, la definición de 
los petróleos y las notas del Arancel, 
y regirán en toda sn integridad, tal co
mo han sido modificadas en la Beal 
orden de 18 de junio de 1894.— (Con
diciones 7? y 8? del Concierto).

Explica la Oámara el significado y 
alcance que atganas de las anteriores 
concesiones tienen, del signiente modo:

«La concesión primera siguifiea nada 
menos qne nna infracción de la ley, 
según terminaxrte declaración del mis
mo Sr. Ministro, qne consta en una 
Beal orden qne se ha servido dictar en 
27 de marzo último. La Cámara her
mana de OieníaegoB acudió al Miois 
teño en solicitud de que se permitiera 
iatroducir por aquel puerto el petróleo 
refioado y para lubricar, y el Sr. Mi 
nistro, en la fecha indicada, desestima 
la instancia, fundándose eu que para 
acceder á  lo solicitado /aera  menester 
in ffing ir el a/rt. 11 de la ley depttsu- 
puestos vigente Esta Oorporaoióu no 
sería ingenua si no confesase que se 
felicita de que hayan podido vencerse 
los obatácolos de legalidad qne se opo 
n íaná la justa pretensión del comercio 
y de la industria de esta isla, de que 
por todas las Aduanas pudieran ser 
importados los petróleos, aunque loa 
eefaerzoB que en ese sentido te  hayan 
hecho sean exclusivamente debidos á 
la oonveuiencia de inolnir en el con
cierto esa importante concesión.

Difícil es de fijar el alcance de la 
concesión segunda Por ella, díeíruta- 
lán  parcialmente las B:;fiDeiia6 intere
sadas en el concierto, de la renta de 
estas Aduanas, si como es probable 
aumentan sus ingresos por derechos

magnlfíoa ceremonia que todo París 
recuerda aún.

Gilberto y Felipe buscaban entre 
aquella multitud los rostros de seres 
queridos. Los ocheuta marineros que 
aoompañaban al féretro formaban en 
el andéo, y cerca de ellos un intérprete 
chino, qne había querido mucho ai 
almirante y que )e había prestado 
grandes servidos en el Torkio.

El ayudante del malogrado j*fj de 
de la escuadra cayó en los b r ^ s  del 
ministro de Marina. Todos los concu
rrentes tenían el corazón oprimido.

Á ÚQ de trasladarlo á los Inválidos, en 
donde ee verifi.ó al día siguiente la

De pronto se sintió Gilberto abra
zado, y oyó una voz que decía:

—iGilberto, queiilo mío!
—¡Madre!—exclamó él.
No la había vUto, porque la ooncu- 

nencia era grande y  ella se había des> 
Hzado por entre la multitud. Y a esta
ba en los brazos do su hijo.

—¿Y mi padrtT—preguntó éste.
—Llega esta noche.
Bato íüé todo lo que pudo decir. La 

dicha Ja ahcg>)ba Gilberto tuvo qne 
conducirla á su coche. Guando atrave
saban nna sala de espera, vió á  tres 
mujeres y un hombre que rodeaban á 
un oficial de rnaiina. Seinoiiuó viva
mente.

■^iQulénes semf___ —{reguntósi

de importación en los artículos que 
han de aforarse con arreglo á  los nue
vos tipos de adeudo, notas y defioicio- 
nes de las partidas 7, 8 y 9« adiciona 
das deliberadamente con la 9 A. Eatas 
alteraciones, y el auxilio eficaz que sin 
duda ba de prestar al Fisco el perso
nal activo é inteligente que destaca
rán las Befioeiías á  todas las A dua
nas, parecen garantía segura de que 
si prevaleciese el concierto con todo lo 
que eu éi se ha estipulado, acrecería 
la renta considerablemente y no sería 
despreciable la participación que en el 
contrato se les adjudica. Si en la mis
ma forma y de igual manera se esti
mulase el celo y el inteiéd de los im 
portadores, dándoles idénticas faculta
des que las que la Administración de
legó en los Befíoadores para que aqué
llos fiscalizasen las operaciones de 
éstos, también podría esperarse que 
con la ÍDtervenoióa de ese nuevo ele
mento, algo más se fomentaría la Bsn- 
ta. Pero de todas suertes la Oámara 
recela que la ingerencia de nn agenta 
exti año á la Administración, perturbe 
las buenas relaciones y la harmonía 
que debe existir siempre entre ei E s
tado que percibe y el cumeroio da bue
na ía que tributa.

Esta Oorporaoióu no puede expll 
caree completa y sathfaetoriamente la 
parte dispositiva de la concesión ter 
cera Acaso por que no le es posible 
peqetrarse bien dei sentido que real
mente tendrá, no éncaentra qne guar 
d^ analogía oon el resto de! contrato. 
En cambio le cfiece una prueba más, 
y bien convincente, de que el concier
to solameute pudo y debió haceree 
con los Bafioadores por lo qne sus fá
bricas producen ó aplican al consumo. 
El ooDoierto se autorizó co<\ el úmoo 
fin  de evitar los gastos de recaudación 
del impuesto (fáitaío 2? del aitículo 11 
de la ley de presupuestos de 1893 á 
94) Es así que la parte de i¡npurta- 
cióD gravada con dicho impuesto, ha 
de ser recaudada por las Aduanas, y 
que esta operación ningún gasto origi
na al Estado, luego la úoioa recauda
ción que habría de causarlos es la que 
se efectuase sobre la parte de la fabri 
caoiÓB interior; luego, el concierto con 
las Btfiaerías, no puede hacerse más 
que sobre lo que produzca gastos de 
recaudación, ó sea sobre los productos 
de la industiia local.

[Oontinnard.]

El alcalde de Cruces

culta DO

Por cualquier pretexto se separa á 
los alcaldes constitacionales que des
pués de largos años de servicio se han 
hecho acreedores á la estimación del 
pueblo; pero los alcaldes reformistas, 
aun cuando sean para los pueblos una 
calamidad, s'gaen imperando y ha
ciendo dd las suya», á pesar de todas 
las quejas y descontentos.

Uno de ellos es el señor Junquera, 
alcalde de Cruces, cuya destitución 
piden hasta los autonomistas cansados 
de injusticias y arbitrariedades.

Ya pasa de castaño obscuro lo que 
sucede ( u Oiuces con el señor Ju n 
quera. , . .

Es verdad que las autoridades no 
tienen oportunidad de conocerlo, em 
peñadas como e^tán en destituir con 
tra viento y marea á los alcaldes cons
titucionales.

Ranchuelo
Según La  periódico de aque

lia localidad, Binobnelo, á  pesar de

madre, más con la mirada qne oon la 
voz.

—La familia de Montmorán.. . .  Si 
quieres que te presente.. . .

lia madre hizo oon la cabeza un 
siguo negativo y dij(:

—Otro día
Se alejaron, y en ei momento en 

qne salían de la sala, se volvió Gilber
to y vió que toda la familia de Mont 
morán le enviaba afectuosas sonrisas. 
Gomprendian bien por qué no podía 
detenerse. Y él veía, sobre todo, la 
sonrisa tan graciosa á i  Bibiana, el 
gesto amktoso que ésta le había diri 
gido instintivamente.

T  se sentía feJiís, muy feliz, como 
jamás lo bahía sido.

X X

L a  fa m ilia  d e  M ontrnorA n.

La familia de Montmorán ha sumí 
níetrado, en todos los tiempos, marinos 
á Francia. T a era ilustre en la época 
en que apenas existía la marina; cuan 
do todo buen hidalgo no conocía otra 
profesión más qne la de las armaE: 
^'Guerrea alegremente^ es su divisa. 
Se la debe al primero de les Kontrno- 
ráu, que hostigaba á ios musulmanes

ser una población rica y 
cuenta con ningúa templo.

Bazóu tiene el colega — dice Las 
Fiólas, de donde tomamos la noticia— 
y no alcanzamos á  comprender cómo 
ha dejado de llenarse necesidad tan 
importante, hacia la cual hace mucho 
tiempo que deberían haber llamado la 
atención los vecinos de B inchueloá 
las autoridades eclesiásticas.

No es preciso que todas las iglesias 
sean sautuosas. Oon uu edificio mo
desto, basta.

Recortes
El Diario de la Marina  poae un 

epígrafe llamativo:
N o SS FOSIBLB LA AYEÍffiKOIA. 
Eso decimos nosotros.
Oon el D  ario no es posible.

Luego copia un párrafo de B l Libe 
ral de Madrid, diario importante diri 
gido por un autonomista diputado y 
DO platónico, seguramente; pero que 
el tal diputado entiende, á lo qne se 
ve, que la asimilación, ó mejor dicho 
la identidad es la autonomía provin
cial de las Antillas.

De ese mal padecen la mayoría de 
los liberales peninsulares, aunque sean 
diputados

Necesitan venir aquí para saber lo 
que quiere decir aulono'nia.

Q ie e n  resumidas cuentas es una 
cosa distinta de liberalismo.

Y, ahora, allá va la autonomía que 
los liberales de buena fe piden en la 
Peuíosula para Onba: allá va lo que 
ha dicho el Ministro: allá va lo que 
apoya un diputado autonomista, y allá 
va lo que aplaude el Diario:

«Ooba y Puerto Bioo—añadió el 
señor Beoerra^tieneu que entraren 
ese concierto de adelantos: las aspira
ciones de ambas Antillas, así en lo 
político como en lo económico, tienen 
que ser satisfechas. Cuba y Puerto 
Bioo tienen qne marchar al unísouo 
oon la Península en ambos órdenes, 
alcanzando á esas provinoiaa hermanas 
las leyes progresivas de la Península » 

Bi ese párrafo no es asimilista ce
rrado venga Dios y lo vea; y si no es 
eso lo qne siempre han dicho los an 
tonomistas en la Oorte en sus oonver 
saoiones particulares, quizás porque 
les convenía cegar á  los liberales de 
al á, quizás por involncrar frases para 
ganar terreno, que nos castigue á des 
cifrar oon la Mevmméutica delante, 
un artículo de cinco columnas del 
Diario de la M arina  y una desorip 
oión de otras tantas en E l  País, reía 
tando el viaje triunfal del doctor 
Cueto.

Pues bien:
Hemos quedado eu que Becerra 

hizo declaraciones de asimilismo to
cando en las fronteras de la identi 
dad.

Hemes quedado eu que E l Liberal, 
dirijido por un autonomista, aplaude 
esas declaraoioues, ó cuando menos 
las publica con fruición, y vamos á 
quedar, porque podemos probarlo, en 
que nosotros hemos sido autonomistas 
de esa guisa.

Pero en lo que no se figuraban us 
tedes que íbamos á quedar era eu que 
el IHario aplaudiese esas declaracio 
nes asimilístas ádl ministro, pub ica 
das por un autonomista de allí, oon 
este parrafit i que resulta el sarcasmo 
y la desautoiizaoión mayor que se ha 
hecho á ios proyectos de Maura:

oon tanto ardor, que S in  Luis no se 
atrevía á  reprenderle por su mala con 
docta, porque manejaba ia lanza de 
una maneial excepcional.

Vu día le encargó de la defensa de 
un pnente que estaba amenazado por 
una nube de árabe*; se trataba de pro 
teger un movimiento difícil, dei cual 
dependía la suerte del ejército.

—Si es preciso—le había dicho— 
hizte matar piadosamente.

Ei buen caballero no tenía para sos
tenerlo m fs que su escuderc: esperó 
tranquilamente el choque de los ára 
bes, y mató tantos, eia que á él le to 
caran siquiera á  ia armadora, que muy 
pronto formaban una muralla los cadá
veres de los infieles. Eatonces hubo 
un momento de respire; los árabes re 
tiraban los cuerpos pata dejar Ubre ei 
piso y volver á empezar el ataque. Bu 
aquel momOuto el caballero levantó la 
visera de su casco, se enjugó el sudor 
de la frente y dijo con mucha gracia: 

—Si DO quedamos aquí, hablaremos 
de esto en las reuuiores de las damas.

Y comenzando de nuevo el combate, 
quedó victorioso. Habiendo rábido el 
rey aquella uothe ia ocurrenoia que 
había tenido delante del enemigo, le 
dió sn divi'’a, añadiende:

—Sé alfg e en el comtate; p3ro 
más juicioso en la vida. ¡

«¡Qoé lección para los hombres de 
Unión constitucional, fracción exigua 
y en todos las elecciones vencida (por 
Calleja), que quiere imponerse a) país, 
negándole franquicias y libertades, 
bajo el falaz pretexto de ser el único 
partido español de la Isla i>

Esta ya no es caída; es tumba.
E  Diario está dejado de la mano 

de Dios.

Y  aunque nos llamen pesados nues
tros lectores, no nos cansaremos de re
petir:

Que el señor Becerra desecha por 
antipatriótico el proyecto de Maura.

Que tiene otro avanzando hacia la 
identidad, por medio dei asimilismo, 
proyecto literal á  todas luees

Qae ese proyecto, mejor dicho, qne 
las deolaracioues que lo dejan vislum- 
brar, son aoojidas por no diario de los 
más leídos, cuyo diario dirije un dipu
tado autonomista, qne no conoce las 
Antillas sino por las cartas lacrimosas 
de sus correligionarios y por las con
versaciones que ocultan el sistema 
capcioso deciertas personalidades;

Y por fio, que el D iarto cree dar
nos en rostro con las frases del señor 
Bdoerra, aplaudiéadolas é), sin com
prender que arrincona las hijas de sus 
entrañas, ahijadas de Pila de Maura 
y de confirmación de Gamazo.

¡Valiente

Pero como el Diario es bueneclto, 
dice luego que se n ifg t á  todo acomo
damiento, no por intransigencia, sino 
por decoro nuestro.

¡E^tímando, prenda!
Ooídese del suyo.
Y  sobre todo, no caiga en renun

cios.

Lo qne s i ^ e  ea producto eeuanimi- 
co oimarróoioo y taii 

«Pero, aegÚ Q  la versión de E l Libt^ 
ral, el señor Bjoerra «persigue la con- 
ccrfdia entre todas las fuerzas vivas de 
la isla», considerándola como la «base 
obligada de los proyectos que ha de 
presentar al Parlamento.»

Pero ¿DO sabrá el señor Becerra qne 
la concordia ex'ste como producto de 
doña Paz Mora), desde que la dió á 
luz el Diario de la M armaf 

^Qué hace Dolz que no le cuenta al 
'uiuistro e^tas coaa^T

iDlormaciúD
IDe Aá a.ta.xiza.s

Dice La Región, de aquella ciudad:
«En la Habana hace muy poco 

tiempo que se habló de fraudes escan
dalosos, descnbíeitos en los almacenes 
de San José, oon los go^rofi^ms vados, 
que importaba determinada casa.

E te fraude dícese que se realizaba 
declarando gariaíjues vacíoi; no obs
tante, muchos de ellos estaban llenos, 
no sólo de licores, si que también de 
eioncias, (zlractos, etc.

Hoy susúrrase que por el muelle de 
Caballería se va a hacer un gían alijo 
de esos mismos garrefones,,».t>

Traslado á quien corresponda.
Si es que llega á  tiempo.

Inauguración
El AyuLtimiento de en se

sión celobrada el maltes ú t ’mo, acordó 
obsequiar al pueblo, eu ia noche deil

Y 63 de creer qne no se aprovechó 
del buen consejo del rey, porqne pere
ció más tarde en una emlossada ten
dida por un marido ceI(»o.

No foé el único de su raza que 
murió á  consecuencia de alguna histo
ria de amor, porque todos eran gran
des conquistadores.

Hicieron mil proezas eu la guerra 
de los Oleo Años, y uno de ellos su
cumbió en el combate de los Treinta, 
porque había pasado la noche en 
devaneos en lugar de pasarla oraudo, 
y porque sus fuerzas demasiado ago- 
biadiiSle hicieron traición en el mo
mento en que su rival, el inglés, se 
arrojó sobre ÓI.

La familia prodojo maikios desde 
el siglo X V I, marinos mny aventure 
ros, exploradores, corsarios, que no 
deedeñalmn apoderarre de los ingleses 
Goard) no encontraban barcos ene
migos.

El Almirante, conde de Montrnorán, 
había interrumpido este alegre des- 
cendencie; se parecía á  su madre, 
bretona severa, qne había sufrido mu
cha oon las ligerezas de sn marido y 
había conseguido separar á su hijo de 
lo que ella llamaba el mal camino.
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domingo próiimo, ooa una gran retre nistraolón de la Adnana de este puerto 
ta en la recientements embellecida se ejerza exquisita vigilanoia en las 
plaza de Isabel la Oatóiioa, conmemo- meroanoias pendientes de despacho.
rando así la tsrminaoión de las impor* ------
tantes obras llevadas á oabo en dicha I H a sido nómbralo alcaide de la

G a c e t i l l
U n bibliotboabio íbasioítado .

plaza, en cayo centro se destaca airosa cárcel de Bejucal don Celestino Mier —L'^m os en el 5«» de Yoík: ̂ • .*1 . _ _ í_ _     __ . . .  a  ̂ -%l __ I  ̂  ̂aX . m J 1̂ lî« Ixl * M ̂  A fV áuna bonita estatua representando el 
Comercio.

Bn los intermedios de los trozos 
musicales sa quemarán varias piezas 
de fuegos a i t  fíolales, que llamarán )a 
atención por las novedades qne de 
ellas se nos onentan.

B1 Alcaide municipal y la Corpora
ción que preside, esperan que los ve coiíasó, se juega en JoveHanos.

Díaz. ! «Mr. Spoffjrd, el bibliotecario del
Congreso, ha elegido veinticinco auto- 

El Gobernador regional de M atan- I res, artistas y filóatf is, coyas estatuas 
zas, en telegrama de anoche, participa I serán colocadas en el nuevo edificio de 
al Gublerno general que la Guardia la Biblioteca. Están representados Gre- 
civil de Cimarrones detuvo al asiático oia, Boma, Italia, Inglaterra, Alema- 
Francisco E  jsalls, qne expendía büle- uia y desde luego los Estados Unidos 
tes de una lotería falsa, qne, según I En la lista no fignra un sólo nombre

cines de la loca iiad  y 
honren con sn presencia 
Inaugarativo.

sus familias 
aquel acto

Fallecimiento
H a dejado de existir en Cienfaegos

Le han sido ocupados 58 billetes.

A  la una de la tarde de hoy cele
brará sesión la Jun ta  de instrucción 
pública.

fcancás ó español. Con seguridad Mo
liere y Cervantes son figuras más 
grandiosas qne Maoanlay, y la perso
nalidad de Balzao es más imponente 
qne la de W aiter Soott.

Mr. Spe fí ird ha declarado modesta
mente qne espera qne su elección sea 

Por fuerza de la Guardia civil de I mny criticada, lo que prueba qne tie 
San Antonio de Bío Blanco, ha sido 1 ne más dotes de profeta que de orí- 

«V v*v wu viwiuw vn detenido don Alfredo Carrasco, por tico.» 
ílnña' Haína I aparecer autor dftl robo de dos cerdos La censura del S u ^  es justificada,
ap íeo iad a^ r a i  " S e a  en a q S  | ^ don Bmeterlo Gonaálea, | La omiaidn de España y Francia en
sociedad y hermana pulítioa de nnes-

8eptiemt>re<
1? Saratoga—Nueva York
2 Vigilancia.—Veraoruí y  escalas.
2 H elvetia—Wamburgo y esoalaa

•• 5 Séneca—Veraornz y escalas
•• C Otixaba—Nueva York.
•• 6 Panamá—Colon yesoalas

8 Yucatán—Nueva fo rs
9 City of W ashington—Veraom s y  A.

10 Macnela—Puerto Rico &
• • 12 SegoT >nca—Veraoxnz y  escalas.

tro querido compañero en la prensa, 
Ldo. D Antonio Poriúa, redactor de 
Las Tillas.

Hüs asociamos al sentimiento de los 
nmiliares y rogamos 
alma de la finada.

esta representación intelectual sólo 
puede nacer de una ceguera incom

El Bxemo. Sr. Gobernador general prentible. Quien tiene nn criterio tan
ha dispuesto qne se marifieste al jefe 
de la Guardia civil de Colón la satis
facción con qne ha visto sn condnota 

á Dios por ©11 y la de los individuos que contribuye
ron á la disoinción de una patti ia  de 
bandolera s de aquel punto.

Pagos de 1® enst fianza

estrecho, no merece que le respeten 
ese criterio.

ChujUstobinas.—'
En el restaurant de Pettt.
—pPero de veras no te importa oo 

mer en noá mesa en que haya trece

P u erto  de la  H aban a
ENTRADAS D E TRAVESIA 

-Día 23-
De Na^va York, en 4 diaa, vapo’- am? Crizaba, cap Ho»t, tona. 70 oon carga ge

ne a<, y 9 pasajeros, á mda'go y comp>
—Día 82-

QPHasta las 9 no habo.

Lo?íja de V íveres,
-D IA  23 DE AGOSTO.-

8̂41 cajas pasas L u c h o s ... . . . ........  $1.6^
*'100 c»n«'8tos cebollas Ooim ba.... $1 92 

CO 01 bacalao Es tocia . . . . . . . . . .  |7  £&
ICO c( fideos blancos ............... I
ECO” 1<2) amarUlos....... . ií>’< tJ
ICO sacos alpiste.............................  $3
100 SI arroz canillas Vajo s n p r -  $5-38

Espectáculos 9

Gran Taiatro Payrkt.—Compaíía de . 
zneia. b  la direcotí*» • e'* p ir re r t^ ro r  1>, 
sé María N ayairo.— A l larltriVo á4l Zavofi

S A L ID A S  D E  T R A V E S IA .
-Día 22-

Para Progreso, yapot inglés, Luoina, capitán, 
Gr«:g.

-Día 33-
Paia 8igo.de Cnba, ya?. ing'é>>, Earnvood, 

cap. Bogeis.

Tbatro Albistj.—o i/m calila de zarsntia.—
JhiM Juanita.

EXPOSICION Impehia).—Antigua Contadnrlft d*- T>oóu. De 2 a 4 ae la tarde y de 6 áll de ts noche.Esta eemane: Bona y el Vatiaano.
Palón Edison.—Exirei'ión giafofón'’oay 

e'éctr>a.—To'Isr >ss noches de 7á 11.—Blaina na Oential do A. Gómez.

El ayuntamiento de Santa María

Segútf telegrama recibido en el Go
bierno general, en la tarde del día 20 1 personas!

__ __ hubo una tormenta en Cam lioca, —Hombre, tanto como no impor-
del ¿iSarto hiTr*g^egado en iVcaja es- I Matanzas, cayendo ana exhalación en taime... Si somos trece y no hay comi-- 
pecial de nrimera enseñanza la cantl nna casa de guano, potrero asi'o qne da más que para doce, paso muy mal 
dad de 45d oesos 23 centavos en oro y incendió , m st iudo á D? Olara To I rato.
60 pes' s 50 centavos en plata, para i®úo Bizarro, y resnltondo con qnema- 
satbí-icer Jas atenciones de los meses duras graves nn niño de tres meses 
de mayo y junio de 1891 y mayo de Qne aquella tenía en los brazos D l- 
1594 cha exhalación, además, mató un no-

Quedan abiertos los pagos en la f jr-1 villo, cinco puercos y veinte gallinas, 
ma de costumbre y en las monedas
expresadas. I encuentra ligeramente indispnes-

, to el secretario del Gobierno genera^, 
t l O X Q ' P O  ‘ Antonio.

Sa nos remite:
LaFiapiesa qneeiihreye oomeDz&ráia ex- 

hibioiónSelmcravtUcsoynuetv etptcidcuJo del 
queyiecen traiand hace díaeioa peiióiiocs 
de esta looalidaa, h« Bsh do que hay quien-a 
se ocupan, más por efecto de nya idhd y ei vi- 
dia que por otras causas de propalar especies 
nof'iTBs á los int'ieetsde dicha Eirpresa, l'e- 
yaodo la s».fia hasta el iuteutode tratar de *n- 
fiuenciaa á la prensa man íes'áudob que nues
tra exhibición *8 un plapioy queno podrá rea-1 « ^  • I wd cZAilUiOlUU vg UD f/HtylO j  HU pVliXdAOl»*

N n ^ tro  i ta to d o  y i«8pet.b;eam i- M erca tto  i i io n e ta r io
go el B. P. G(»D(i:oiti, director del ob
servatorio del Beal Colegio de B  iléo, 
DOS remite la signieote oomnniiiaciÓD 
ytelégramat:

Bahanay 23 de agosto de 1894,
{A las 8 de la mañana)

Nuestras corrientes inferiores han 
ello ha»ta abura normales; la presión 
barométrica en barlovento y en la isla, 
atendida la ficha en qne estamos, no 
ha bajado mucho de la media mensual 
correspondiente.

Tañemos hace tres días perturba
ción oiolóciia al onarto cuadrante, dis 
tanto más de 600 millas, por ese lado 
niegán peligro hay para la isla.

La ootíaaoión de hoy, á las 11 t 
día, es la signiente:

Plata: de I I  á 11^, desonento. 
Centenes: en laa (^sas de oamblo se 

{M{Ean á  $5-98 en plata.
D.Billetes: 3 á 3 |  p S

para impedirlas. A los que 
mal nos quiere» debemos advertirle^ que obran 
en nuestro poder todos los documentos que el 
caso exije y que per nada n i por na d ‘e dejare
mos de ofrecer, dentro de hreyes diaa, tan  
pronto ee te rm in tn la s  ob as, el esTeotáculo 
que ge viene a'^nnoiando, cuya orig 'nahdad, 
ie je sd e  rerplc^rto quieran po’ierjildyiar tq ie -  
líos que por n v a i  e d y  envidia se declaran 
euemigoB de La E MFResA

Extracto de Policía
H e rid a s .

En la casa de socorros de la segunda 
demarcación íué asistido de cuatro 
heridas leves el moieno Bomán Pie- 

De! cabif geama*^del señor Bamsden, I dra, qne según manifestó al celador de 
recibido ayer al anothecer, se dedcce 1 Monserrate, le habían sido inferidas 
la existOLCla de corrientes ciclónicas en la calle del Blanco entre Animas y 
hacia el B. Nuestras corrientes supe Trooadero, por otro de sn dase oono- 
tiores son esta mañana del primer oído por «Cochinito,» que fuó detenido 
cuadrante. Veremos si se ooefírman | por el mismo fanoionario.
más hoy estos indicios de ciclón.

L. Gangoitif S. J .

Habana^ 23 de agosto de 1894.
Cablegrama recibido de la Cámara 

Ofi tal de Oomeicio, ludnstria y Na
vegación de Santiago de Cuba:

Santiago de Cuba, 22 de agosto
P. Gunguitl— Habana.

7 mañana—B. 29,96, viento N N .E  
despejado, k  altos del É.N.E., y ck del 
B.

3 tarde—B 29,90, viento N .N .lf ., 
en parte onbieito.

St. Thomas.
7 mañana—B. 29,98, viento B , en 

parte onbterto.
Barbada.

7 m añ an a -B . 29,98, calma, nebu
loso.

Kamsden.

Telegramas recibidos de la Adminis- 
trabón general de Oomunioacionee.

Puerto Pxíncipe, 22 de agosto.
P . Gangoiti.—Habana.

B 760.S, viento B., flojo, nubes del 
B., k  aisiadct'.

Bomero.
Boca de Sagua, 22 de agosto.

P . Gangoiti.—Habana.
9 mañana—B 762,4, viento 8 B , 

flojo, despejado, mar ilana.

Bl señor Intendente general de H a 
cienda ha díspueeto que por la A dm i-

La onestión provino por celos.

En la oasa de socorros de la cuarta 
demarcación faé aristido dou Bafael 
Póo Alvarez de una herida leve en la 
regipu f 'ontal, que según manifestó le 
habla sido inferida con un palo por su 
menor hijo José.

D e ten id o . *
El calador del barrio del Templíte 

detuvo á un individuo oonocilo por 
«El isleño,» que según dijimos ayer 
foé el autor de la herida inferida el 
día anterior á  don Engenio'Tallado 
Llano, en el muelle de Caballería.

H a r to s .
A petición de don Tomás liópez 

Bodiíguez fué detenido por noa pare
ja  de orden público y oondneido á  la 
celaduría de Taoón, un individuo blan
co, á quien acusó el primero de haber
le hurtado el día 13 del actual varios 
libros y dos resmas de papel fantasía, 
habiendo recuperado uno de les pri
meros eu una librería de la calle del 
Prado.

Al transitar el menor blanco Arturo 
Hernández Notiega, de 11 años de 
edad, por la calzada de Cristina, frente 
al paradero del Oeste, oinoo ó seis 
menores de color le hurtaron media 
rueda de tabacos y tres reales plata, 
emprendiendo después la faga.

P o r  e co id en te  c& saal.
Eu la oasa de soooiros de la según - 

da demarcación foé asistido de una 
herida en la mano izquierda, que ee 
infirió en la sierra de Bigol, San B a
fael y San Francisco, con uno de los 
aparatos, don José Suárez Bodríguez.

O ircn lado .
El celador del barrio de Santa Clara 

detuvo á una mcrena meretriz, que se 
hallaba oironlada por el juzgado mu
nicipal de Balen.

«El Novator»
SlBTBEtílA Y CAMISEBIA

J A. MASEG08A
O b i s p o ,  S I

2672

? E B D iO E i i§  G lN ^ IE
E l vender telas malas, viejas y baratas, todos lo hacen; pero 

vender olanes estampados de hilo puro, á 10 centavos, LOS KS- 
T a P O S U N I lO S .

T‘ dos anuncian céfiros á  10 centavos y examinados vernos 
qne ese e* su verdadero valor. Los Estados Unidos venden céfiroi^J 
organriís y  alsaciansB do Mholouse, á real st-ncillo vara, con n i^  
de ancho, qne sn verdadero valor en esta isla es de 40 »ts. vara. 

Nadie más qne Los Estados Unidos, d a la  pajba de inaiz inda 
á  medio lavara, l a s  sobrecamas de olán de color, tilit» ad»*8 á pes^ 

Y  á cinco centavos los olanes de nieve de coior firme y M  
percalas de vara de ancho. Como hay el propósito de realiza! m  
este mes, se ha rebajado nn 50 en toda^ las mercancías

A  tf'do ma^^ohante se regalará un jarrito  de plata ínelesa, én 
los almacenes de tejidos |Los Estados XJoidoa, San Hafiiel y 
liano. Todos los lunes: Gran venta de retazos á la m itad de s i  
valor. 268i

>1 .

YAPOBBS D E  TBA V E8IA

Agosto,— 
.. 24

SB H S P R R A N :

Ciudad Condal—N aera  York 
. .  24 O • de San tan  ie i—Cádia y  escalas.
. .  24 C ity of W&sbington—V eiaonu  A
.. 34 H ak sn s—P  £ico  y  escalas.
. .  23 M aacotte—T am nay  CsyoHneso.
. .  26 Y ucatán-N ew  York.
.. 33 Tentonia—Paezaoola.
. .  89 México—Colon y  oséalas
. .  39 Segnranea—Teiaornz y  escalas.
M 30 S an tan d e iin o -L iv e rp o o l y  escalas 
„  31 Saratoga—Veracxnz y  eeoalae.
.  31 Guido—Liverpool y  escalas.

Septiem lre.—
.. 9 Vigilanoia—Noeva York.
. .  2 Mignel CtollaTt—Baoelonay eaoalas

2 He v e tia—Tam pieoy Veiacma.
„  4 M an u e la -P t?  Bioo y  escalas
. .  4 Reina M? C ristina—Santander
. .  5 Pananaí—Nueva Yoik.
— 5 Séneca-K aeva Ycrk.
.. 5 O iiaaka-V eraem s y  escalacrnz.
„  7 Yucatán—Veracruz y  eeoala».
„  S C ity of W ashington— Nueva York 
. .  10 Leonora—Liverpool y  eecalaa,
. .  12 YTunurí—Veraornz y  esoaiae 
.. 12 Segnranoa—Noeva YorB 
. .  14 Vigilancia—Voi-acnu y  escalas.
. .  14 M? H erre ra -P t?  Rio ■ y  escalas.
. .  16 Saratoga-K neva York.
„  17 Alicia—Liverpool y  eeoalans 
. .  19 Oriaaha—Nueva York,
. .  19 Séneca—Veracm a y escalas.
. .  20 Francisca—Liverpool y

B, j L B A O  - H a  r o  i

Agente para la Isla de Cuba M. Tra§-
castro, Baratillo, 1.

85>

Q
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o
c
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yjc^- r,

Agoste— 
. .  23

SA L D R A N .

Gity of WashintoD—Nueva York 
Yucatán—T ^ ao raa  y  esoalaa 
C iudad C endal—V ersc rrzy  eeoalas 
Catalina—Barcelona y eeoalss. 
Y um urí-V eraoiuz y esoalaa. 
Segarauca—Ifneva York 
Boenos Aires—C o n fia  y eecalas 
H abana—Nueva York 
Mó xico—Puerto Rico
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M M  recreativa
D E L ^í M U JE P.

El hombre j  la mojer ni son igaa
4 ' -bi podrán nnoca ilegar á serlo.

Bon& lá.

ESTABLECIDO EN 1856.

E x p r r  80 “ A m b o s  M u n d o s .”
Amargnrit, esq. á  Oficios-Habana.

P ara guardarse da los grandes oliubasois de loa trdpieos ao h a r  coaao u i  bu?a iaipsrm eab’e de los que acaba de leolbir y  yeude á 9«esioa 
m u y re  aoidoslatalabariíería 1 .4 . C A T  aIi%.IV4.. &ouda á dicha oasa todo el que benga que andar por la  calle en época de lluvias, seguro 
que hallará impermeables á su gasto, tan to  en la  c a l i la l  como en el precio.

BAJ> B DE) L 4  OASA
D a  LOS s b S o b b s  M . O a l t o  y  Oo m p .

La coneideraoiiÓQ para con lae mu
és ia la det progreso de la 

m en la vida social.
Greg^ire.

ereS) para engañar mejor á 
rodean, ensenan á sus ojos 

de llorar cuando más ganas

D u Baso.
J a  amor, todas las mnjeros tleseu 
~ ipto. Una mujer halla veinte ex- 

íentes más cortos é ir geniosos noos 
Ibtros, en una cirouustanoia critica 

‘.ih^ue veinte hombres no hallarían 
uno solo.

B elg co

t ce un refrán que en la oara está 
ad; convenido, oou una excepoláo:

ttOjer La edad de la mujer está on 
d de bautismo.

Luciendo Juana su talle 
Bu la calle el tiempo pasa;

f ie hay mujeres de su ossa, 
hay mojetes de su calle.

C. T rie io .

Más gana, si no me engaño, 
[ue el labrad >r, el barbero, 
le éfite eiega el año entero 
aquél una vea al año.

—¡Adió?, señor don Z^nónl 
¿La esposa cómo !o pasa?—
T  el h >mbre respondió:—Ka casa, 
^ ‘empre á su disposición.

L. de M Veg&.

C h & rada
THma dos terrera cuarta.

¿36 enamoró de total 
Y el m u; tuno no la quiso 
Üegándota á despreciar, 
pties se daba un dos y quinta 
^nal si fuera un general 
que una prima dos t os cuatro 
acabara de l»‘giar.

¿Y sabéis por qué aquel joven 
no quiso á  sn dama amai? 
Porque dos t^eera  cuatro 
no cesi^ba de tomar.

A.

Solacién á i& charada anterior.

In d ia n o .

O r d e n  d e  ia  p la z a
Servicia p el 23

J e t e  <3«»-
E1 ConiAudante dcl 59 Batallón de CftZídO 

-CtSJ Tolnutarios, O* Ju an  J  Domínguez
<9e

I*abol la  Católica, tercer capitán.
eemesra.) 7

59 batallón  Cf zadorea Voluntarioe.
H o a p in a l {flDIi&X'*

Eeglmiento In fan te ría  leabel la  Católica 
E lA terlK  d e  i a  Beias;^- 

itrtilie ría  del Ejórcite.
G a v til io  d e l P r£ B cf1pe^

^ . '  iulento de In fan te ría  de Isabel 1» Oató-
JA-js. {gnardUa « «  « t

m i l i t a r .
21 29 de la plaza, don E duardo Tapia-

I m a g i n a r l a  e n  Id e m .
El 2? de la m ism ), don B ícardo  Vázquez.
E l General Oob -mador, in te  ino, JfUENBZ 

Oomno'o 'd<%.—EIT* O. co ronel Sargento Mayor 
XíUM Otbr o .

O le r e s  p e r s o n a l
i \^ iresd ’a  M iña Terra

SEOO ÓN D E  BBOBBO Y  ADOimíO. 
Secretaria .

i>qbien<io efectuaree eldom ingo 26, en I f i  ea- 
oti«'dad u c a  y e 'ad a  organizada-óae* de esta 

>> >r d o ' Fr<*noÍHCO P de León, se pone en co- 
ti.xümiento ole lossefiores s - 'd 'a d v i r t i é n d o -

fre  paca el aooRso al oo«i, se á in -iapenst 
le lap r-í'eo tan  ó ad e lren ib o d e lm e  actual.
La^puectBH e obrirán á las siete  y  la  fiesta 

e n!ne,;ará á  l < s ocho-
d>b»na, aecs'x) ísa do 1894.—E l Secretarip, 

K  MadrigjiK__________________ 8508

A 1 p ú b lic
Participo al público que el señor D. 

;• irique López y Gómez, que foé de- 
? lídientede mi estableoimieuio “ B1 
! vatoi”, d. jó de serlo desde el 15 de 
¿(. lo pasado.

Habana, 23 de agosto de 1894 — 
i  .&é A. Masegosa. 2699

TELEFONO NÜM. 577.
Bcmidones de t^da olpse de bu'tos, muebles, 

^ q n etes  '»n-e1ra8, & , n 'r^  toda a I s l a ,
P n e r t o  B loo , E s t a d  s Unidos,'IVféjico, 
Cub'ode A m é ric a , E u r o p a  • ar t<u ár
mente las rcm.eaa de (aüao<> ibfé, azácar, dul
ces Tdemáeui  argos pa-ato^ne lin ral ▼ pue
blos del interior de la P e n í n s u l a  é I s l a s  
adya^-entA».

t 'o n d n o e  e q u ip a je s  á to ioa 1 s vapores 
y zerroomr.les— /esjacUodotodaclBBedebn. 
tos en Aduana y muelle*.

“ L ia  C a t a l a n a ” T e n i e n t e - R e y ,  3 6 , e s q u i n a  á  C u b a
C o r r e o :  A p a r t a d o  3  0 9 .  T e l é í o a o ,  5 0 6 .  H a b * n a  |

i  I f t r i s .

P r e c io s  snm am < ^iite  m ó d ic o s
H I D A L G O  A  € P

9«lfl O B K Á P I A , 2 fi.

S  I tu a c ió n  dd l B a n o o  B s p a ñ o l  d e  l a  I s l a  d e  O n b a  y  s u s  saoeirsct- 
le e  e n  l a  t a r d e  d e l s á b a d o  1 8  d e  a g o s to  d e  1 S 9 -4 .

ACTIVO.

f

COBO...........
U4JA...... .............í  PLATA....,

(BBONOB...
■•antdsdse

f i p a r i i  i  ¡r iT e iíi
Hacen pagos por el

arga r i ^  «obre »eyi?óíj¿-..Jáde_ I^rís.M ..ow Orloana, San Franoíaco, LonOrer! 
Id, Barcelona y dem&a oapitalse y olnda-

iiSobtíf  ̂ disponibles en poder de comisionados.

fM de los Estados TJaidoay BaropíkTíiT oomo'sobíí htSes loa unebiof da lUpaaay su» paT-tanasfiias,
C A R T E R A , i Oesouentos, préstamos y letras á cobrar á 90 días 

c r. .n. á más tiem po......
9»9

OOEBBaS
0 9  LA

Ceapafiia Trasatlántica,
d e  A . 7  c^

L. RÜÍZ Y COMI'
\ Obligaciones del Ayuntamiento de la Habana

I? hipoteca,
la Habana C
•e uu •• e • if a ^

P e m le ilia d a a  «■
Habana.............. .
New Y ork... . . . . . . .

faporBUENOS AIRES
Ca'̂ tá/n G B m S .

§ ,  0 - H e i i I y ,  8 ,  e s q u s i K »
Á mercaderes*

a A € ^  P A G O S  P O B  ELL C A B L B
eiBAH LKTRAs «Obre LondKB, No97a York, Uñare 

pisaos, UUán, Tnría, Boma, Veneola, Florenoá, 
Ñipóles, Lisboa, Opoito, Qlbraitn, Bremen, Ban> 
burgo, París. Havre, Nastes, BnMeoe. Bíarsdla. Ll.

^ ú i á  pMSí P to  Mico y  S m ta n d e r f  
el 3D de agosto, á las 10 de la mañana 
llevando la oorrespondenoia pública y 
de oñoio.

burgo, París. Havre, Nastes, Bárdeos. Bíarsdla. Ll. 
Ue,Lyoa, K£ej2«o,Vsvaenui, Saa Jna& ds Puerto Bi
so, eto.

R S P A N A i
Bobrs todas lae oaplUles y pnebios, sobre Palma de SCAilorea, Ibisa, Mabdn y Banla Oros de Tenerife

_I dicltcs poertcs,
Bloo, Santander, Oádlz, Bar-

admite pasaiesos 1 
Oasga para Poe 

eeieaay Génova
Tabaco para Puerto Bioo, Santander y Cádiz: 
L ^ a e ^ r t e s  se entregarán al reelbir loe blUetes
XmpmJzasae'eargase dsaowitaipor i«m oonslgna- 

Cazloe uitse de c o rre rla  dn  cayo requinto serán na-

r  jESSTA Í3 L A
l&tansMB, Cárdenas, Bemedlos, Santa Clata,)-Galba

^ 6 0

L ee  pasM es se  d e sp ac h a n  h a s ta  la s  5 d e  la  
ta r d e  d e l d ía  39.

K<Kúbe c s i s a  a  bordo  b o s ta  e l  d ía  98. iV, G e l a t s  y  C p .

LINEA D I  MEJICO

C iudad C ondal
Í0 8 , A G U L A E , 1Ü8, 

íSBj4 0 1 ,2Í A  A  A Í Q A B & U R A  
HAOMS P A 60S  POB SL CABLM.

C ap itán  CaatsUd.
Saldrá para Fiogrcao y Veraora*

srew York, Bou Orleaas, Vexaons, iséjleo, bai;, 
Joan de Puerto Bico, L óndr^  Pane, Boraeos, i,yon 
Bayona. Oamborgo, Boma, mapolee. Milán, Uénova, 
Marsella, Hsvre, LUle. ManMe, St. Qulntiá, niepes 
Aoniosa, Venencia, PloreBda, palermo, Tnm , Meu 
«a,iá,'A4l cosaosobce tud^s XMoepls&lasypaeoiooi

el ST de AOOSTOt 3 de la eards, llevando lab á' laa
oorrespondenola pábllea 

Admite paealeros pata dioboe poertoe.á de o&oio. 
oboe poen

Loe pasaportes se entregiuán al reoibir Jos billetes
$946

Em préstito del Ayantam iento d é la  H a b a n a ... . .............................
Tesoro deuda oe C u b a ...................................... ................. .
Hacienda páblloa onenta Depósitos..—. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
H acienda púolioa, onenta recogida billetes emisión de guerra ...
Efectos tiinb rados.........................
B-ioibos de.oon tribno iones................ .
Be andaoión de oontr-bnoiones... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ______ . . .
Reoandadores de oontribnoiones.
HaolAnua Pública, onenta especial 

le efectos timbrados.ExpendioióQ de
Piopiedades . . . . . . .
Diversas c u e n t a s . . m . . . . . . . . . . . . . . . .
Gastos de todas clases.  ̂Instalación.Generales..,

1.880,997 1̂7 
788.658 45 
87,633 17

2.76f'.S18 9i 
16i,a4i 10

2114.0)'5 10 
1.0kt4,586 19

8.467.810 .. 
2.006,000 ..

4,080 06 
23,161 0A

•8

8JR,57d 95

0.«BiSOO . .
110P48 48 
08»>d21 

68T95S 40 
46,687 SO &«5a,85l 88 

K4.14' 25 
1209 «2 

L6B2rS7 60 
345.805 77
228 729 99 

«jS28S79 55
88,142 66

128.067,618 98

PA81VÓ.
CAPITAL......_______
Saneamiento de créditos. 
BUletesen oironlaoión...
Cuentos oorrientes. I Oro... 

! Flato.

Depósitos sin interÉs.... »ruo ««••••«•«uauua
D iv id en d o s .................. .................................. .............. .
Correspoeaies.................................. ....................... .......................
Amortizacióné intoresos dol Empréelúto del Aytmto. de la  Habana
Expendieión de efeobos tim b rad o s .............................. ................
Hacienda pública, cuenta efectos tim iñados............

— — .. de recibos de contribución........ ...
Municipios, onenta de recibos de contribución............... ..............
Recaudación de oontribaoionea ............................................... .
Productos del Ayuntamiento de In Habana............................ ........
Beneficio en la recogida de billetes de la  tmisión de guerra..
Anticipos al em préstito de 14.000,000
g itereses del empréstito de f4.000,0(' 0. 

uentas varias..

s«a•U9«

del p&sájA
Las xsfilzas de carga s» flnsaráa por los oosaigna- 

tazlos mitea de oorterlas.eío cuyo reaunito serás 
nulas.Becihe carga á bordo hasta el día 26

A <r; ElS-
De mus pormenores im uondián sus oonsigna- 

tarioe, M. Calvo y  O^, Oficios númsro 88.

LíN lx\ DS N. TOEK.

¥apor HABANA,
C a p i tá n  A m é za g a

Ssidrá para R«u vork a  81 de agosto, é l u  4 de la tarda
Admite carga y pasaderos, á  los qnese otreeeei 

bnen trato  una esta Compañía tiene acreditado en 
las dilerantes líneas.

También admite carga para Inglaterra, Hambnrgo, 
Bramen, Amsterdan, uotterdam, Amberee y demáe 
pnertoe de Enropa oes oonoeiTalento directo

AVlBO.--Se saplloa á los eefiores pasalem ee pio- 
L oertinc^O del Dr. Btugess, Obispo ai,vean de un <

La carga se recibe hasta la víspera de xa eauda.
'k sóloiie recibe «nlaAdminlsLa oorreepondenMa 

tracién de Oorreoa

M aOana.
4GIRA UBrTBAM en todos óAntlda4«^e. 4 

corta y larga vista, cobre todos las piososy 
ueblec de acta isla y 4c lo de Ppr-rva Kieu. s . 
Thomos j  9anto Deminro.

ESPAÑA,
ISL A S B A L B A B B iS

B  IS L A S  C1AKAH1A8 
T u m b lé »  « o b ra  iüs# 
tz  &e 

S ^ A K C IA ,
IM G L A T ^ K H A ,

R E J I C O  Y LO>S
^ T A I K > 8  UNI1KI19 

paB<9k Q>Qir «i OAble*
o u rtu e  Úei

De más pormenores impondrán sus consigna- 
tarioA Calvo y Cf, Oficloe número SS. SS61 21- OBISPO. 21

a L  VAPOE

M. L. V ILLA  VERillí, J,M,I]OR1ISSYCOMP,
O a p i t á a  M A E E O I G .

saldrá para IV aerita i, G ib a ra , S a n tia g o  de Cu« 
ba« P o a c c , IIIaT"giton T P a e r lo  B ico , el SI de
agosto, ó lae S de la tarde para cuyos puertos admite
pasajeros. _

Recibe oargapara P o ace , [HayaKilez y P a e r -  
Co B ico , hasta el 8 inoloslve.

NOTA.-'Gota compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para e-sta líuea o'>zno para todas las de- 
mAs, báio la cual pueden asegurarse todos los efec
tos que te  embarquen en cus vapores.

B A N Q U E R O S
Obispo 2, esq. á Mereo4eres

H a c e n  p ag o s p o r a l  c a b le , fa c ili te n  
d e  crdditcNi y  g ira n  le tr a s  

á  c o r ta  y  la r g a  v is ta

Beaerva por quebranto en le conversión de p la ta  pendiente de re
clam ación.... . . . . . ....... . ......................................................

lateresoa por o o b ra r . . . ,—............................. ..............
Gananoiaa y pérdida» á  cu en ta  n u e v a ................................ ......................

S

2.189,017 14 
150.08& 13
675.366 06 
31,100 66

|8,(i00 000 . .  
1.373,S04 66 
1-0S 86i) . .

S.S39102 23

708.4C6 72
77,859 77 

770 81 
8 103 50 

» ,  61 . .  
2.91o 674 16 
8.41 V02d 71 

8,320 95
173 631 01 
886 259 23 
349 000 ..

8065 16 
168,Te4 87
348 805 77 
178,986 68 
2S.7i8 85

|22J987,648 98

HftbanA de agosto 18 de 1894.—Vt-> Bn? El «Jab-Gobatnador. Sara__K1 Contador. Oarvalk»

NOKTH BRITISH AND MERGANIILE
Compañía inglesa de segaros de incendios y de vid».

D E L .U N I D R K S  Y  É D I M B U F I G O
ESTABLBCID& £ N  1809.

S I T U A O I O iT  B N  3 1  D B  D I O I B M B B B  D E  1 8 9 2 :
C apital efectivo y  reservas aQ u m alad aB ,......« .i....,« .............. ................. O r e
C apital suscripto psndieute de c o b ro ..,. .............................................. „  'l .7 M ,0 4 t0
Premios é intereses de s 'g u to s  de incendio en 1392...................................O r o
Sinieetros en el mUmo a ñ o .................................... .......... .................. ..

T otal de siniestros pagados desde 1863 hasta  1892..........................................  O rO

Siniestros pagados en Onba hasta  Diciembre 31 de 1893.............................O r o
Se aseguran fincas urbanas, estableoimiontos m ercantiles ó industrialOA fru to s  ó efectos en 

d ep ó sito en e im u e lleó en  la Aduana, buques en puftrt ‘ con carga o sin ella, ó en dianex car
bón m ineral bajo techo; BATEYES DB INGENIO, MAQUINAhlA Y PBU rO S. ^

E a s  pO U sas d e  e s ta  com paflU a n o  s o la m e n te  c u b r e n  e l  r i e s s o  d e  In c e n d io  
In o  e l  d e  d e s p re n d im ie n to s  e lé c tr ic o s  y  e x p io s id n  d e  g a s  d e l  a l a m b r a d o  im q tae  n o  p ro d a s c u n  in c e n d io .
N O T A .^E sta com paS U a n o  I ta c e  s ^ n r o s  d e  v id a  e n  l a  i s l a  d e  C u b a .

«  ____ - .  A « e n te g e n e r a l ,  AQUILINO OBDOSSZ
C A L L E  B E  L A ld P A R lL l* A  N U M E R O  » 2 ,  k S Q U lN A  A  C U u A

Vapor PANAMA

sobre New York, Boston, Chicago, San Francis
co, Nueva Orleana Veraoruz, uejiou, San Juan 
de Puerto Bico, Ponoo, Mayagfiez. Londres, 
P u f s , Burdeos, Lyon, Bayonne, Hamburgo, 
Bremem, Berlín, Vien», Amsterdam, Bruselas, 
BomA Nápoles, Milán. Génova, etc,, así como 
sobre todas las capitales y pueblos de

Capitán BIYEBA.
Baldrá M 4 de septiembre, a laa s  de la taed e  con 

dlceolóu á  ios puertos que á ooutlnuaolóu se expíe- 
san idmiaendo carga y pasajetoe.

Espa&a é Islas Canarias.
Además compran y venden rentas españolas 

francesas é inglesas, bonos do los Estados Uní 
dos ó cualquiera otra clase de valores públi

LA SOCIEDAD
008'

BALIDAS.
H abana ..............
Santiago de Cuba...
X* Qualra............. .
Puerto .oabello..—-
BabaniUa ..............
Oartogena.............
Oolon ...................
Peerto lim ó n  [fv 
co lta tlv a . . . .  —

íMfto.

9̂

LLEGADAS.
Santiago de Cnba.. 
La D uaira... . . . . . . .
Pto. Cabello ........
S aban illa ............
Cartagena ...........
Colón ....................
Pto. Llinón [laolvt 
8. de Oaba ..........
R a b a n a ....... . . . . .

Días. J J  GEBALLOSY í'P
BoihqucrQt

¥ Oo ^ r d m U s  eomUiomsin?
A G E N T E S  j> E  LA.

Recibe oarva para todos los puertos del Faoíflco. 
I j i  oargace recibe hasta el dÍ8

O O M jP A jN IA  t b a s a t l a n t i o a

2624
ís  4 eolsmente. 80, Wall 8treet-~Mm- lo rk

t
í

lí'j A 5J
f A l W i U l

vO£teoenMrvloioB para toda clase de operaoloorc 
SnanoleiM.Compran y venden bonos de los Estados Unidos, 
bonos de Estados, Muniolplos, de lertocarrUos y toda 
Mase de obUgaoioues y valores negociables.

Á  New Torh en 70 horas.
r.-oe ráp ilos vapores correos americanos

Hacen pagos pot ei cable, giran letras á eon£> v 
lergavtsta ydan «artas de crédito sobre las prluel'
piciee piuM» d« Stxropa y ámérica

A  LO S V IA JE R O S

Maseoíte ? Oliveíte
Unode estos acredítade» rápores s«!dr4 t  «s%e 

vsertotodcs los

Qnewlslten este país faoflitanUbroetaionanue 
cheabes para evitar elrlrsgo y molostU de vtajKt por i 
al Interior oon gmesas somas de dinero eolce^ndu > o luego á su parada, el eOldo á sn avor en |rú da-rxtraulero a 19  (L-ulgne :

FARGAS. HNOS.YG
Gran almacén de paños y novedades

acaba de recibir un selec to j  
muy variado surtido de muselinas 
francesas é  inglesas de gran nove
dad.

Esta casa tiene constantemente 
un surtido de artículos de novedad 
tanto de sastrería como de cam ise
ría al alcance de todas las fortunas 
y  arreglado a la situación.

V i s i t a d  I mA  S O G X E D J ID
Miércoles y  sobados. i i' V,..- i  J

á^uanúelatarúe, con escale en Gayo Hneec y lampa, donde u  toman los trenes, llegando icb pasajeros a scTr-Yorh, sin cambio algnno, pasando por 
Iseksonrate, Savaoniah, Ohañeetc^ Üeomond. 57»  blBgton, Püládelfla y Rmñmore.

. .?• r 2680

ceJOTM líneas de vajtorM qne salen doUew-Yexk.
íanetOB rte Ida y  rneltí- 6 Rneva-YorSt; ee iúc «^norieano.
Z m  scA d n eto rh ab las  el easteUeno.

diiljlrsa á  sns eoBeiRattarfos

lAWTOH SEEM.ANOÍI
3. «í* ntassraid í—Siaperiattfiiúecte.

' Fort T*sipib
E  r*. ííMhsat!,—í?l.

Nsw-Yosk
2 6 0 7

a íR O íJ  .L ET R A ».CUBA*
Ohispe y O^rAfis)

3<37
l E T H E B L A I D S

S M n f h a r . .  t W j  .COMPAÑIA DE SEGUROS CONTRA INCENDIOiMijcmte. y I dk Ammví^wiiD&m, holanda
l a í e  i BSTABEiROlDA B N 1845

BAHQDBBOS: \  *  Smlths-—Ldndree.• t  Oredxt Lyenuais. -  P a rts .Oirán letras Robre toda» las eapítnlas f  nvamoed:»;
A Ñ A ,
UAN jÍA R IA B ,

B A L E A R E S
IdOt» y  e U E R T  O -lx IG O

A G H I O T a g  G E ^ a B A I j B ' í  P A B i  L á .  I S L A  D B  O C T B A
IV e ah a a s  l^ e n m a im  é í  C o m p . 2189

M e rc ^ d e re i  3ál« H a l i a n a

Oficina

A las 6:

A 1^9:

£1 d
A lasie

Contlnúj 
titulada 1

PO

G a  €

Gorre 
m o r de 
m e n te  
h ijo , til 
t i r a r s e  

S as  a 
Z09 par 
naolóQ.

D a  ti 
realiza] 
la  reio i 
s in  dad  
q u e  ad<

Dloai 
ia c lo ld  
h ib ldo í 
d e  M r.

Segó 
rOf aye 
t ie r r a  < 
n a .  M 
proT in

D lcai
a s e g a t

LiHI
De TI

muy c(
gUQOS
amor,
torbab

Bell
- i í

la  d ijo
- B

doutesi

eht...
— N
X E  

una m 
gluó ( 
para é

Tío 
de las

Máa
deacjen
bretón

Ayuntamiento de Madrid




